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PELA EURQPA '

A irritabilidade, senão a inso-

lencia orleanista. veio incitar o

ministerio francoz a acabar do

cmnprir o seu dever Nos nunca

fomos partidarios da expulsão

iaroial adoptada pelo gabinete

i“reycinet. Não; a expulsão total,

a expulsão total é que c-wnviuha

por todos os umtivos. E pelo lado

da justiça, pelo lado da egnalda-

de. pelo lado da liberdade, não

havia que hesitar; o duque d'Au-

male, o duque de Chartres, to-

dos os outros dnques e principe-

lhos ficavam da mesma forma re-

presentando nu França o princi-

pio do privilegio, da usurpação,

da desognaldade odiosa que uin-

guem pode admittir onde haja ci-

dadãos. Alem d'isso elles eram e

são do mesmo modo pretenden-

tes, do mesmo modo conspira-

dores, ou polo menos fazem par-

te tão integrante da cadeia de

pretenções e conspi 'ações que não

devia nem deve haver para ellcs

dif'ferença ou distincção de qua-

lidade alguma.

Felizmente, pois, que o du-

que de Aumale provocou para

Comsigo a resolução que deve-

ria ter sido tomada logo no prin-

cipio. E tanto mais felizmente

quanto e certo que o duque de

Aumale se collocou n'um campo

desgraçado, em que não pode ser

defendido por ninguem, campo

arrogante d'insolencias, que vem

simplesmente provar mais uma

vez como a Republica tem sido

trouxa e covarde, uma verdadeira

monarchia sem presidente ina-

movivel. Ah¡ teem os republica-

nos, incluindo os radicaes de tan-

to valor como Anatole de La For-

ge e .Barodet, o castigo da sua or-

'rada tolerancia, da má compre-

hensão de liberdade que os le-

vou a votar ha poucos dias con-

tra a expulsão dos pretendentes.

Ahi teem o castigo na pctulancia

_d'esse descendente dos Condes!

Realmente, não era d'esperar

um arrojo de tal ordem. Ora sup-

ponham os senhores todos que

nos_ lêem, de todas as opiniões e

de todos os partidos, que um go-

verno qualquer se lembrava ama-

nhã n'este paiz de riscar dos qua-

w

_ FOLHETlM

PELA BEIRA

Apeei-me na gare da. Pampilhosa,

tacituruo e somnolento, ahi por volta

' da; ll) horas (la noite. Indaguei pousa-

da, e tui bater a uma casita modesta, ao

mz de chuzwsáe, com apparencias reve-

ladoras d'um restaurante confortavel. 'l'i-

veuma grande noite de somno: dormi

como um santo patriarcha hehrou, sem

cuidados, nem sonhos inquietadores.

Dormi: e não houve indiscripção femini-

na ou eventualidade traveSSa, que me

indispozessu com o sr. Morpheu. Era a

influencia indounta do ouuçusso da jor- l
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dros do exercito portugnez o sr.

D. Augusto_ de Loyola Raphael

Agricola. Tinha razão o sr. Agri-

cola, ou motivo para gritar que

o Esbulllavam dos seus direitos,

que se alteravam as leis consti-

tutivos do exercito. Quaes direi-

tos? Os que seu irmão lhe deu

por comprazer ou det'erenoia?

Quaes leis constitutivas do exer-

cito“? As leis do exercito não dão

foros de olTiciaes senão áquelles

que adquiriram uma patente mi-

litar nlum exame de habilitação,

que e uma especie de Concurso

publico. depois de varias provas

de varias especies. ou aos que

sa'tisfizeram as oxigencias de fi-

leira depois de largos annos de

serviço de sargento. Está o sr.

.Loyola (abreuunciol) em alguma

d'estas condições? Não está: logo

não é militar, no que pese ás me-

ninas aveirenses. E tanto não é

que la figura no proprio almanck

do extu'cito como general de divi-

sdo honorarío! Honorario. quer

dizer de graça, por favor, inhabi-

litado de connnando, á maneira

de regulos africanos que tambem
teem honras de coroneis e gene-
raes do exercito portuguez. Pois

o duque d'Aumale: o duque de.
Chartres e outros duqnes e prin-

c1pelhos orleans e bonapartes es-
tão exactissimamcnte nas mes-

mas circumstancias do nosso Ra-

phael Agricola, do nosso D.Aíl"ou-

so Pedro de Alcantara e do nos-
so D. Carlos Simão. A

.lá veem que não nos podemos

senao rir dos furores de legalida-

de do sr. duque d'Aumalo, que

seu pae fez official do exercito

n'uma hora de muito amado [ilha,

e zangar-nos com a Republica

franceza por ter consentido essas

irregularidades e escandalos até

hoje.

Nós não somos dos'que veem

a grande republica latina muito

embaracada. Não lhe falta o apoio

da grandissima maioria da nação,

não the faltam as sympathias po-

pulares, não lhe falta um brilhan-

tissimo estado maior do homens

eminentes em todos os ramos da

actividade espiritual. Oque lhe

falta é energia e democracia. Não

se metta em aventuras tonkine-

sas, apesar do Seculo lh'o pedir

a todo o transe, não repilla ne-

nhuma opinião republicana, ape-

zar dos anti-jesuiticos quererem

forca e gemonias para os socia-

listas, não transija com os pa-

dres, apesar dos ernestos vocife-
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rarem que os padres e que hão

do salvar a republica, e tenha a

certeza (leque se cousolidarú ca-

du vez mais. (lá e 1a parvos ha!

Não faltam lá ernestos, nem auti-

jesuitícos, nom Seoulos. Em guar-

da com elles todos, e de resto

não ha perigo.

l-Im llespnnha, cada vez e mais

embaraçosa a situação para a mo-

narchia. Os ultimos debates par-l

lamentarcs demonstram a agonia

do regimen realista. Nunca se viu

os deputados repnl'nit-.atms fala-

rem com tamanho arrojo e tran-

quezal li se falam assim. se amo-

narehia já não tem a mão 'lc fur-

ro com quo os obrigou a guardar

as conveniencius durante uns lar-

gos ouso annos e porque succumbe

irremed iavolmen te.Pcrdcu a forca

pa 'a os conter o então perdeu a for- É

ca para metodista como os noutra-

gos, que depois de lnctarem heroi-

oamente com asondus, cruzam os

braços Ifuma resignação estoica=

convictos da morte que c incvi-'

tavel. A declaração a que os re-

blicanos levaram o sr. Sagusta

de que collocava a soberania po-

pular acima da monarohia, de-

claração muito importante n'um

¡iam-io de tal ordem e n'um paiz

onde os monarchicos só vivem

collocando a monarchia acima de

tudo, a resposta altiva do sr. Sal-'

meron, que a um interruptor que

lhe diziaz-olhe que nos estamos

preparados_rcspondeu com oner-

giaz-tamlmm nos! o discurso de

Pi y Murgall, que foi uma verrina

tremenda para a mouarchia e pa-

ra D. Affonso XII. provam a quem

não ve as cousas pelo alto que?

estão para muito breve graves a-

contecimentos na llespanha. Era

tempo. Deus os traga.

A lucta não esta terminada na

Inglaterra. Pelo contrario. ainda

agora principia. A historia diz-

nos que as duras provações par;

aquelle enormissimo paiz, veem-

lhe sempre com as suas compli-

cações internas. Não se aprovei-

tará a Russia d'esta occasiào pa-

ra proclamar definitivamente a

guerra que está, para rebentar ha

tanto tempo e que esteve por um

triz ainda n'outro dia *? E' possi-

vel, mas e pouco provavel e en-

tão terá a' Inglaterra que se ar-

repender de mais de haver repel-

liclo a paz interna que Gladstone

lhe propunha. Então fará a justi-

ça que é devida ;ao que se pode

 

nada a actuar duramente sôbre a oner-

gia physica do individuo.

De madrugada, um pouco depois do

sol ter despertado por detraz das serra-

nias do nascente, com a mago-;tado de

um gigante, e de ter contentado o esto-

mago com a stricta parcimonia do um

collegial interno, tropei para um wugou

e o comboio abalou commigo, com os

passageiros, com as murcadorias, com

tudo, n'uma derrota fugaz, pela linha do.

Beira. Relauceci então uma olhadela

despreoccupada pelos meus companhei-

ros de viagem. Não senti svmpathia ou

prct'orencia por nenhum d'olles. Eram

caras seccus, (leshotadas, rodas. Ape-

nas uma hespanholita de meia ttflittllà,

bastante viva, ladina, taearola oonsmn-

mada, olhos verdes, brincalhõos, é. que

animava e quasi distrahia esta pequena

sociedade ineSclada, onde eu ora apena:

um parenthesis rlisconlant--. A .mim-im.

tinha ;t bossa invarinvcl do commentario

irritante e da satyra arrevezudã.

i

Os nossos companheiros eram ape-

nas comparsas ao lado d'clla. Ouvlam e

riam aeeu modo. Na estação do Luso

assomou a portiuhola do carro um novo

o extranho personagem, quo tomou lu-

gar t'ronteiro a mim. Era um padre. Ins-

piron-me desde logo a. mais hostil an-

tipathia. Vostia sordilamento. Trazia o

p.~›scoço, pouco limpo, cingido por uma

oollciru clerical, rlistinctivo sacro da

matilha do Loyola; vestia asuajapoua

classica e umas pautulonus rloml'ogadas,

onde oubiam bom á vontade dois pares

de cancias perpendiculnrmeute. Entre

mães trazia um livro, que abriu e fingiu

ler. Talvez fossem As horas ilfariannm.

Lembrei-me que aquello hypocrita estu-

va pedindo um vigoroso marmollniro.

Mraz do p alvo entrou lumhem uma vo-

lhota timido e anotada. As ponto: o os

tuncis, que na linha dr¡ Beira são I'm-

:jucnt.cu, foram mu murlyrio xlosapiedu-

do para. .um. Ora rei“nnnryuva o Çj'lEIIIl .-1

considerar o maior estadista (ln

Europa, estadista na liberdade e

nu lllclllOCl'ittiltl, o pelo opposto

de Bismarck.

(ls acontecimentos da ingla-

terra são importantíssimos sob

todos os aspectos. Longe das

complicações externas que po-

dem acarretar, são no proprio in-

terior d'num grandissima respon-

sabilidade. Us conservadores ven-

¡ceram, mas não triumpham. O

combate vac recomeçar fero e te-

naz. Não é só a questão da lr-

landa. No fundo é a eterna ques-

tão do conservantismo e da de-

n'locracía. (Joni a autonomia da

Irlanda surgem os ju'oblemas quo

o espirito publico já debatia ha

muito cmpo. Vcom a lume as

questões operarias, as questões

agrarias, as questões autonomis-

tas que não são peculiares só a

irlanda, as questões de libe 'dade

politica e de liberdade do cons-

ciencia. em quo a camara dos

¡lords é. visada de pret'crcncm,

tudo isso que se precipita quan-

do os espiritos estão feitos co-

mo estão leitos na Inglaterra.

Porque., saiba-se, em parte ul-

guma da Europa tem amassa

uma cons«_:ieucia tão clara o tão

perfeita da domocrmzia como na

E torra de hoje pela Inglaterra de

 

tha (_:imzoenta annos. Em pouco

tempo tem-so evidenciado n'a-

quelle paiz um tal progresso nos

espiritos, quenão e exagero afTir-

mar que soou a hora das velha-

rias inglezas. Eas cousas velhas.

apezar do carcomidas de caruu-

clio muitas vezes, quando se de:-

troem chegam a cegar a gente

com a poeira que levantam.

We#-

DOIS ANlilllllSltlHOS

Não ha ninguem mais justo do

que nos. E vamos outra vez fa-

zer justica l .

São um pouco conhecidas, ain-

da que a maior parte ignoradas.

as (Ia/erencias e dolicadczas com

que o sr_ Magalhães Lima tem

tratado todo o mundo. Sabe-sc

qm o sr. Magalhães Lima cou-

sentiu que um jornalista honra-

dissimo tosse expulso com o es-

tigma de ladrão d'esse antro im-

mundo, que se. chama o Scculo.

Sabe-se que o sr. Magalhães Li-

_m

idolos do oeo o receio lhe suggeria.

Foi então que julguei ter à vista uma

medalha vulgar, preparada na mesma

officina,con'l (luas faces lucidamente dis-

tinctas. D'um lado a etíigie d'um santar-

rão, d'um jesuíta, dum tratanto; do ou-

tro o esboço d'uma mulher fanatica, es-

tupida, mas sincera.

O comboyo la. avançando sempre,

algumas vezes com tonuo celeridade. A

paisagem corria diante de. nós o ia-so

“cando p'u'u traz. Pelas alturas do Mor-

tagua os campos, os montes e o.: valles

começam a tlilatar-se galhardarnente,

retomam oseu ascendente. Ato nlli o

solo era cascalhento, barroso, rebelde á

produccão. Agora são as pezmlas e alte-

rosas montanhas, que desfilam alem,

com os seus alcautis atitudes, como a

quererem escultor-se nas nuvens; ou-

tros já nmis perto, com uma ligeira pr:-

uugcm vorrloj:.uite a emhzrllczar-lhe os

, conduziu-2 E ;to porpassm' rapido, em]

medo, oru se encommendava a quantos j toda a extensão sobresahem rohustos

Inglaterra, Não julguem a lnglu-:

5.° Anna

__..__._.._I¡ 4 ..5.
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ma consentin que se dissesse,em

plena redacção do Sm'ulo. que a

("Mint do Povo se tinha vendido

ao governo por não concordar

rom uma lista eleitoral do t“:uno-

so directorio. Sabe-se quo o sr.

ltlagadhãos Lima consigntiu que' no

seu jornal se intrignsse a toda a

hora contra todos os lmtm:us ho-

nestos do partido. Sabe-.so tudo

isso, sabe-se mais alguma cousa

a que se tem allurlido por ahi

varias vezese ignora-seo melhor,

que nos espe'avmuos orcasião

p d'explicar quandoo sr. Magalhães

l Lima sahisse a espora com que

o temos picado tanta vez.

~llnvia, pois, o de ha muito,

motivo de sobra para arromessnr

o sr. Magalhães Lima ao ostra-

Cismo que ollo pede para os

seus adversarios. Entretanto, to-

.dos teem sido para com elle da
maior beuevolonria, porque não
so o teem consentido no alto lo-
¡gur que oecupa com grave pre-

jmzo do partido e desc-rodito in-

teim da democracia portugnezu,

como nunca lho faltaram com

apoio e defeza ralorosa em horas

do perigo para si. Nós proprios,

nos republicanos de Aveiro qua

elle tratou com a maior grosso-ria

nas ultimas eleiçoes de deputa-

dos pondo-nos tora do partido pe-

la pressão que exerceu sobre o

directorio para o levar anão nos

 

*quando foram consultados todos

os centros e periodiros republi-

canos do paiz, nos rudactores d'es-

te jornal que tivemos de resistir

as calumnius o conspirações do

antro da Rua Formosa. nos pro-

prios sacrillcz'unos tudo á solida-

riedade politica indo-lhe levar ao

Limoeiro o nosso insignificante,

mas lealissimo concurso. Nunca

recebemos um billy-'ate de visita,

ugradecemlo, o que a. proprio da

educação e dos principios d'uquelle

famoso cavalheiro! Em compon-

l sação, deixou do nos enviar o pa-

pel em que rabisca quando a nos-

sa ind.:ependencia não permittiu

que lhe adulassemos as sandices

do costume.

O odio antigo foi-se accumu-

lando n'aquelle uoraçãoque é uma

boceta de perfidias. Quanto mais

 

verdades lhe diziamos, mais rres- -

cia contra nós um rancor peque-

nino e ruim. Elle hem nos queria.

saltar, mas tinha modo que (tvs-

snmos á lingua! Faltava e falta

muito que dizer.

Porem, (até que emtim l), hou-

   

vinhedos, cositas e choupanas nos de-

clives dos outeiros ou lmsgprofundida-

dos do vallo.

O comhoyo parou finalmente um

Nellas. [lcsoxntnirquei, apesar de “não

ter ainda distinguido a mota da minha

jornada. Ncllas o uma terra pequena,

nom bonita nom feia, com as frontarius

das casas deuegridns, á falta de cal,

como em quasi todas as povoações da

Beira. Em frente estenda-xe, a encurtar-

lhe o horisonte, a serra da Eatrella. i'm
char-à-hancs vertiginosa, levou-me pola
estrada de Canna; do Senhorim, ás cal-
das da Felgueira. Ora ou não jornadeava
tão longe, se não tivesse do onconlrar-

me com meu pas', :1 quem iu visitar ,3

quo lá se achava já hu dias a aproveii-u-

a efficacia dos banhos. '

Meu pac acolheu-im: cordmlnmmp
como um bom pao soltiwilo não pu "Ã

deixar de recchcr um Gillo. '

E' um um'ãlctv'n' luonissin_ , lo. de uu:
probidade Singular. a'Vive para a familia,

consultar sobrea lista organisada.
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foi simplesmente devido a mas

informações que eu commetti a

grande leviandade de julgar al-

guns dos meus corroligi-'marios

capazes de semelhante acção.

Comquanto alguns d'clles não

professein por v. a mais vivnsvm-

pathia, teem comtudo em grande

consideração todo e qualquer jor-

nal que prestar SBI'TÍÇO: a causa

republicana, quer elle tenha por

redartor v. quer tenha um outro

qualquer.

Pela inserção d'esta se confes-

sa eteri'iaiuente grato o seu cor-

religionario

Joaquim Ii'ontcs Pereira de. Mello»

Não sabemos se os leitores

pasniaraml O caso e pa 'a tanto,

senão para muito mais.

Nós provavamos-lhc as suas

incoherencias e elle 'alava-sel

Nós promvamos-lhe as sani'lices

e elle desesperaval Nos prova-

vamos-lhc as 1:›erfidins e elle mor-

dia-se l Nunca teve nem tinha

uma palavra de resposta. Mas

eis que surge no horizonte uma

das miserias que lhe são pecu-

liares, muito ilill'erei'ite ainda as-

sim d'aquellas'qnc elle praticava

quando pedia aos seus amigos

que rompessem relações com-

nosco e nos devolvessein o jor-

nal, e ci-lo folgando e saltando

de contente. lim principios, em

questão de doutrina, não sabia

responder. Mas nlaquillol N'a-

quillo e elle forte e toda a gente

que o cerca. '

,Realmente as Novidades teem

razão. Não ha eilucuçrio nem prin-

cipios como os do sr. Magalhães

Limal

Como se ve, o desgraçado ca-

hiu na lama como sempre. Nun-

ca se mette em questões que não

vá de focinho para o chão d'uma

maneira desastrada. Quem o man-

dou a elle praticar a deslealdade

de publicar uma carta sem licen-

ca do seu auctor? Quem o man-

dou a elle .fazer obra por um bi-

lhete postal? Quem o mandou a

elle lançar insidias repellentes so-

bre .quem o tem sempre fulmina-

do por uma coherencia e auste-

ridade de toda a hora, apoiado

n'um consta-me muito indeciso e

muito vago “2 Para ficar com cara

d'asno, para engulir tudo quanto

tinha voinitado. Ura leva. Mas

nem assim conseguires metter um

bocadinho de senso n'esse touti-

co idiota. Supino palermoide!

Para concluir, só duas cousas.

A primeira é que tendo o sr. Ma-

galhães Lima publicado a insídía

cm i.“ noticia do papel, devia pu-

blicar n'esse mesmissimo lugar a

rectificação do sr. Fontes. Mas

como todo o mundo lhe conhece

os primipios e a educação, proce-

deu como lhe ú habitualz- arre-

messou a rectificação paraos an_-

nuncios, para o fundo da tercei-

ra pagina, para os communicados

que geralmente ninguem le. E e

isto chefe de partido! So não fos-

se por um ultimo sentimento

de respeito á politica que para

ahi desacredita, havíamos de o

obrigar pelo codigo da imprensa

  

ve occasião de nos paga-r. Quan-

do já estavam impressas ;is pala-

vras com que o nosso correspon-

dente de Lisboa defendia 0 sr.

Magalhães Lima das calumnias do

sr. Marianne de Carvalho, não

por espirito do incoherencia ou

de siibserviencia, mas por aquel-

lc espirito de renlilao e de justi-

ça que fará com que tenhamos

de defei'ider o sr. Magalhaes Lima

ou qualquer outro, quando o vir-

inos injustamente atacado, com a

mesma independencia com que

lhe esmagaremos as tolices, os

Pl'ros, os crimes e os \'icios. pu-

blicava o Sl!(3:'tlf),': do sabhado 'ill

do corrente, em '1.“noticiae gian-

des letras. sob 0 titulo_ ;t tvca-

dn (to Sacola um? .Viveiro, isto que

se segue:

  

    

  

                 

   

  

                 

  

 

  

         

  

    

  

  

«U nosso boni e dedicado ami-

go sr. Joaquim Fontes Pereira de

Mello, Con' uma isenção. que mn¡-

too honra e noliilita, tinha-nos

pedido para se encarregar, em

Aveiro. da venda do Simule.

Ante-lioutem dirigiu-nos o nos-

so amigo um telegramma, man-

dando suspender a remessa da

folha, e hontcm enviou-nos o se-

guinte bilhete postal:

ir.. .. Arranjci uni rapaz para

vender o Sacola e logo no dia se-

guinte occutta mto m'o raptou;

arranjei segundo e nem sequer

in'o deixaram vender.

«Alguns mens correligionarios

d'aqui não devem_ segundo me

consta_ ser estranhos a esta

tram-mi de evitar advendado nos-

so jornal.

Aveiro, 8 de junho de '1886.

J. Font-cs Pereira. de Mellon)

Como estas palavras nos fo-

ram enviadas em bilhete postal,

nào tivemos a minima duvida em

lhes dar publicidade.

E ucin sequer nos damos ao

trabalho de as comentam

   

              

   

  

                     

  

  

  

Resaltam d'aqui varias cousas.

Uma d'ellas e o intuito manifes-

to, mas atrapalhado, de nos babar,

porque aquelles corrcligionarios

da tramoia, a que se refere o de-

dicado, honrado e nobilitado par-

Ceíro do sr. MagalhãesLima,eri-

nios nos on os nessos amigos

mais chegados. Intnito manifesto

e atrapalhado do nos babar porque

nunca ninguem trouxe para pu-

blico, nem o publico d'isso quer

saber, estas miserias de adminis-

trações jornalísticas. Um jornal

vende-se, ou não Se vende. Nin-

guem quer saber disso! lntuito

.manifesto e atrapalhado de nos

babar, porque publicaram uma

correspondencia,.tenha ella o e'-

racter de f'anqnia que tiver, sem

licenca de quem a escreveu. ln-

tuito manifesto e atrapalhado de

nos babar porque a accusação que

nos faziam funda 'a-se n'um-

consta-mc- e ninguem vae assen-

tar accusacões em alicerces tão

frageis como esse. E de facto, lo-

g0' dois dias depois, na terça fei-

ra iminediata i3 do corrente, lia-

se no mesmissimo papel do sr.

Magalhães Lima:

«A proposito d'uma noticia pu-

blicada ein o n.° '12686 do seujor-

nal, sob a epigraphe «A venda do

Seculo em Aveiro» em que fazia

a transcripcào do meu bilhete

postal, cumpre-me dizer a v. que

aparte referente aos meus corre-

ligionarios impediram a vencia do

Sacola não é verdadeira, e que

prir por civilidade. Mas deixe,

to!

 

e vota á sociedade essa inditl'erenca su-

perior, integral, que o eleva sem o mal-

quistar. Conhece de sobra asocicdarlc

e foge d'clla. E' um coração aberto para

o lar c cerrado para. a viloza do mundo,

que até na infamia tem progredido.

A Felgiicira é um logarejo acanhado,

triste, com as suas casinholas desen-

graçadas, pardacentas e toscas. E' feio

àquíllo. Se não fossem as vastas serra-

uias que a circnndain, com o seu todo

senhoril c protector, as suas encostas

scmi-verdojantes e ao fundo o Mondego,

scrpenteanilo doidamonte por entre as

fragas qnc orlam o snpe da cordilheira,

tropeçundo cspunioso nos açudes escal-

vartos, que pai'ccclll querer embaruar-

lhe a caudal ligeira; sc não fosse a gar-

ridíce ulpestre dos seus arredores, Fci-

gucira, que ja dc si à pessima e ahorri-

da, tornar-se-hia um verdadeiro inferno

de Dante, com as nimlilica-;oos relati-

vas. E' Inn lugar pohrc de tudo: decom-

modidadcs, de dinheiro e dc gente. Os

principalmente por individuos da Beira

piando a acreditar-se.

uma companhia, que contratou as aguas

para casa de banhos.

Quem tiver de ir para a. Felgueira

npparclhc-sc antes da partida. Deve .'e

vai' uma carrada de comestíveis varia

se n'unia casa de alugucr. Nada dei

juntei na hospedaria, a unica que ton

a cumprir o que não sabe cum-

que não as perde. Se até aqui

contava comnosco, melhor e mais

pode contar para o futuro. Vão

os leitores reparando em tudo is-

A segunda, é que ficando ago-

ra demonstrado que os republi-

casaes indígenas não attíngírão o nume-

ro de dose. Os banhos são l'requentados

Estão agora a desenvolver-se, prínci-

Attribuem-lhe

duas applicaçõos mcdicinaes. Comba-

tern simultaneamente o rheumatísmo e

as enfermidades de pelle. Por conta de

anda agora a construir-se uni edificio

bastante regular e elegante, destinado

dissinios e indispensaveis. Faça-sc a-

companhar d'uma crcada e và installar-

para a Imspedaria, que o estomago po-

de lá insurgír-se e pecear obstinaila-

mente. E eu irei evidenciando o motivo

da minha prevenção. De facto almocei e

as caldas, que e tambem propriedade da
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_______________________
________.

caan d'AVeiro nunca se importa- classe dos collectivistas, dos lio-

rain num selinportarão que o Se- mens libres submettidos ao regi-

ciilo se renda ou se dech de ven- men da divisão dos logradouros

dei-aqui,mais«leirionstradoeave- publicos. Apezar d'essa separa-

riguado lira que ninguem quer cão natural de classes, os irlan-

ler o papel do sr. l\lagalhães Li- dezes nunca perderam o senti-

ma nn propria terra que se con- mento de tribu e conservarnin-se

sidera da sua naturalidade,e n'u- por muito tempo n'uma união in-

ma terra democrata. e liberal em tinia ate que as rivalidades dos

que são lidos osjornaes de todas chefes os dividiram e ei'ifraqne-

as facções e Cores politicas. Que ceram completamente. Foi n'este

popularidade! estado de divisão e dc enfraque-

Quanto ao sr. Fontes pouco cimento que Henrique ll de

temos que lhe dizer. Ha levianda- Inglaterra conquistou a_lrlanda,

des que são desculpaveiseoutras ajudado pelo papa Adriano IV,

que sào iin'lesoulpoveis.'Basta-nos que o auctorisou a reduzir a es-

accoi'ituar que o sr. Fontes era cravidão perpetua os infelizes da

tão nosso amigo que vivendo com- ilha por honra do Deus e salvach

nosco uns poucos d'annos na das almas (textual) _

maior intii'nii'lado, acreditou im- Os despotisniOs, as arl'iitrario-

inc liatamcntc o que qualquer dades, os roubos, os insultos pa-

;garoto de ,jornaes lhe foi dizer ra os pobres irlandezes começa-

éin desabono da nossa seriedade. ram immediatamente. João, o pri-

Ora va passeiarl Isso já nem e meiro governador da Irlanda, fi-

leviandade. 'fem um outro nome. lho de Henrique lI,mofava publi-

Mesmo que fosse verdade o que camente no meio da sua côrte

o sr. dizia dos seus correlígioria- ingleza dos costumes dos venci-

rios, mais pundouor demonstra- dos, povo simples _e nada cavalhei-

vam elles que o sr. Praticariam resco na sua opinião_

um acto irregular, mas demais d Irlanda não fel uma nova

justificado pela alfronta com que patria para os conquistadores,

os tratou o sr. Magalhães Lima como foram os paizes que con-

nas ultimas eleições de deputa- quistou a França. a “espanha,

dos. Sentiam a affronta, emquan~ Portugal, Allemanha e tantos on-

to que o sr., que foi aii“rontado tros. Não; foi uni campo _de ex-

com elles. ia beijar as mãos de PMMG-210 em que OS habllüllttjs

quem o afl'rontou_ Pois vá_ Tanto foram ti ntados comoo foram mais

desprezo temos nos por certos Pal'th todos OS Indigellas austra-

repnblicanos de fora da_ terra, co- hanos. A Inglaterra nada respei-

mo por certos republicanos ca da tou da _Irlafjdüe Ija_ll'landü- U seu

terra. .la prescindimos d'elles to- unico intmto fOi inglezar tudo.

dos lia muito tempo. P013 força, P910 “31'1'013 D01' .maos

os meios arbitrarios e crueis. Pa-

ra se fazer uma ideia clara d'esse

No sei-lilo desci-;eis contavam-

se sessenta chefes de raca irlan-

dl'ZüZ abaixo d'elles. havia chefes

inferiores que gorernavam os gru-

pos sei-innlarios entre os quai-s

se dividiam as tribus.

Nas familias a successào era

dilierente, geralmente regida pela

lei do gavclkind. As propriedades

inferiores eram divididas por to-

dos os varões (machos) do scpl,

legítimos ou illegitimos; se um

membro do sept morria depois da

partilha, a sua parte não era di-

vidida entre os seus lilh'os, mas

o chefe fazia uma nova divisão

de todas as terras pertencentes

ao scpt e dava a cada inn uma

parte proporcional a sua antigui-

dade.

O sept não é outra cousa se

não nm grupo de homens bas-

tante approximados d'uin auctor

commuin para que o seu paren-

tesco fosse real ou podesse pas-

sar por tal. A lembrança do an-'

tepassado não desapparece; fica

precisa e viva em todas as me-

morias. Por isso se manteem

desse ponto as regras da legisla-

ção primitiva, mesmo n'um tem-

po em que o estado antigo das

tribus irlandezas é profundamen-

te alterado. «A constituição pri-

mítiva da tribu ou da familia. . .

cessa graduahnente de ser um fa-

cto social existente, e não appa-

rece mais senão como um prin-

cipio de distribuição dos bens

dos dcfunctos por um modo que

nos parei-.cria inexplicavel, se não

soubessemos que representa um

systeina de que desappareccram

os outros effcitos (Ancient Laws,
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, intuito feroz julgamos necessario IV, pg.LXV)i› Assim a lei de suc-

ñ explicar o estado da ilha no mo- cessão que chamava os aguatos

' mento da conquista. Cabe, pois, e os _gentis á _hereditaricdade so-

_-- ' aqui a palavraaum dos escripto- brevweu muito tempo á antiga

res contemporaneos, Paul 1*“0ur- Constituição do povo romano»

nier, que melhor estudaram a

questão:

«Vê-sc que na edade media, o

estado da população irlandeza es-

tava longe de adquirir os cara-

cteres do feudalismo inglez. Tu-

do, na Irlanda, e incerto e mobil,

como o genio celtico, tão incon-

stante como Vivo o penetrante.

As instituições irlandezas que

provoca 'am da parte dos inglrzes

mais acerhas criticas foram as

leis de successão c o direito que

tinham os chefes de exigir o pa-

gamento das rendas em genero.

lá' sobre esses pontos, portanto,

que nos deveremos deter.

Spenser expõe um dos costu-

mes successores (de successão)

da Irlanda, conhecido pelo nome

de tariistry. Em virtude d'esse

costume, os irlandezes d”um scpt

ou d'uma tribu elegem o chefe.

sem se importarem com o des-

cendente directo do chefe prece-

dente. A escolha recahe geral-

mente n'aquelle dos parentes do

chefe anterior que lhes parei-.e

mais apto para desempenhar o

olficio. O chefe futuro e designa-

do em vida d'aquclle a quem de-

ve succeder e fica com o nome

de tan-ist. E de facto não era uma

inutilidade conhecer-se o chefe

antecipadamente n'nma socieda-

de cmas tribus sustentavam guer-

ras continuas umas com outras

e onde, por consequencia, acon-

tecia no geral os chefes morre-

rem de morte violenta. A digni-

dade de chefe foi electiva, em

quanto houve irlandezes indepen-

dentes.

_-
M

a cabeceira da mesa. E' um velhote ain-

da fresco, de suissas pardas, csguio e

magrito, o seu que de concentrado. I_Jm

verdadeiro diplomata em ferias. Segui::-

se-lhe o conde de Gouveia, um _subjeito

loquaz e gracejador, quo distrahia a pra-

gmatica gastronomica com o seu huma-

rismo habitual. Pareceu-me um titular

insinuante, menos man. Tambem haVia

um commendador, ja caduco, que fecha-

va esta escala triologica de nobreza. Um

em, muito dilierente dos pl'l-

II
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quuantc a Europa quasi in-

teira sauda com verdadeiro en-

thusiasmo o velho Gladstone, que

cahiu victorioso, e censura aspera-

mente o antigo egoismo britanní-

co, procurarenlOs nós reviver em

artigos seguidos, no espirito dos

leitores, os grandes soffrímentos

d'esse pobre paiz 'que se chama

Irlanda, sotl'rimentos de seculos.

para que se avalie melhor da jus-

tica que pretendia fazer o glorio-

so Gladstone e se deite um odio

mais profundo a essa velha In-

glaterra, quer dizer, á parte da

inglaterra retrograda, egoísta,

conser adora, que confirma na

urna os seus despotismos hor-

rendos. E n'este nosso trabalho

não faremos senão trasladar para

aqui o que está escripto em va-

rios livros, o que declaràmos por

honra litterario-sciei'itifica.

 

Com este titulo acaba de ver

a luz da publicidade um livro ín-

tei'essante, que deve ser lido e

estudado por todos aquelles que

desejem conhecer o que ha do

bom no seu paiz, podendo admi-

rar em José Maria Assis e Cons-

tantino (Jumano dois dos mais

dedicados e perseverantes obreia

ros da humanidade.

0 seu auctor, o sr. Manuel

Velloso Armelim Junior, quarta-

nista em Direito, prestou um re-

levante serviço a sociedade pu-

blicando os Dois Bencmeri'tos, tra-

balho onde se revela um estudo

aturado, intelligente e conscien-

cioso e uma crítica imparcial e

justa, livre de todas as peias, que

podessei'ri actuar sobre ella ema-

rear por isso o merecimento da

sua obra.

Escripta n'um estylo elegante

e ao mesmo tempo singelo, a sua

leitura torna-se amena e prende

facilmente a attencão, qualidade

apreciavel, que faz com que se

digíram com a maxima facilidade

as suas tresentas e oitenta e seis

paginas, o que é realmente :is-

sombroso, tendo nos em geral os

paladares degenerados pela leitu-

ra píegas de romances de dois

tostões.

Ainda aqui revelou o sr. Ar-

melim qualidades superiores de

litterato, manejando a sua penna

A Irlanda é um povo essen-

cialmente agricola desde os tem-

pos primitivos. A posse da terra

em commum, o collectivísmo que

provoca tanto as berrarias de cer-

tos palcrmoides, foi alii, como

quasi em toda a parte, senão em

toda, um facto real nos primei-

ros annos de governo regular.

Depois, ao passo que as guerras

levavam às necessidades de che-

fe, foram subtrahindo muitas ter-

ras ao patrimonio commum para

se converterem em usofructo dos

guerreiros e assim, a pouco e

pouco, se accentuaram duas clas-

ses distinctasz- a classe dos ho-

mens ricos, dos aristocratas, e a

;Eativa

   

Levantei-me pois da mesa do grave

catadura, lastiinando meu pac, que tam-

bem se não familiarisava com o mai-ty.

rio culinario a quo votavam, e &maldi-

coando do intimo da alma toda esta es-

topada: o D. Rodrigo, a hospedagem, a

companhia oxploradora das caldas ea

Felgueira.

Felizmente, havia ainda assim um

lenítivo que mc indomnisava; tinha ob-

servado e satisfeito um dever agrada-

vel, visitando um pae ausente.

tal companhia, quo ailí é representado

por um D. Rodrigo, hespanhol sangui-

neo, amante impetuoso de touradas.

O aspecto da sala de jantar, á pri-

meira vista, era agradavel; a-mcsa es-

tava bem disposta e com limpesa. To-

mei lugar n'nina das suas extremida-

des, ao lado de meu pac. Era verdade

tudo quanto me tinham dito. Alli, onde

alguns cmnmcnsaes titulares sc senta-

vam, era-so servido mesquinhamente,

3

pessimamonte i'agava-se tudo caro: co- Pel'f-OHIIS _ O mg“, e; ue ,j t 1

' ' ' ' . metros behscou-me estlalmente a 0“- _ › i »q ba uco. _

, mula, domicilio, luz, o diabo einflm . TNG um regresso O mms mosaico

Era um typo de hrozileiro,

d'esscs portuçzuezes meios rusticos, que

vão aos Brazis cavar dinheiro, e depms

regressam á patria para fruir os provan-

tos do tradalho, como qualquer burgncz

abonado. Eu nunca tinha visto uma en-

carnação mais lucida do Taborda. Era o

seu segundo tomo. Faltava-lhe a varian-

marquez de Oldoini, ministro plenipo- te comica do ÇELIV¡"07._A "nãnfgfgclã

tencíarin d'ltalía, junto da corte de Lis- t parecia ter emigl'a'-10 l¡ “que " "E l' l

bea, que cccupava o lugar de primazia, l de tapuya.

riosidade.
llavía verbas atrevidas, que tinham

orçamento em separado. Era nina recei-

ta indirecta. Os hospedes queixavam-

se surdameute. Mas a exploração corria

a. retalho. Lembrei-me que a Associação

Catholica tinha na Felgueira uma legiti-

ma succursal.

Tive então ensejo de. conhecer o

possivel. .lá dentro d'um wagon, disten-

di-me á vontade n'uma das suas banca-

das, e engolphei-me n'uma soneca re-

paradora, que só fez alta na Pampilho-

sa. E tinha alflm 'ultimado a minha pa-

cata digressào pelas terras da Beira.

r

1 Poupe Leão Barman_
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carem o espirito nas grandes líc-

ções cívicas, nos grandes exem-

plos da Republica. Emfim, ate

aqui só havia um grande nome

na Republica; o nome do sr. Ma-

galhães Lima. De futuro haveria

dois, dois grandissiinos,clois enor-

missimos nomesz- o sr. Maga-

lhães Lima e o Luiz da Costa.

Está claro e é de ver que 0

directorio, quer dizer o partido

republicano officialmente, tinha

de assistir a famosa apotheose.

Foi, e o theatro encheu-se. Mas

oh ceos, quando todo o mundo

esperava ver os principios repu-

blicanoa cercados de louros, sa-

he da scena uma saraivada de

couces de tremer a terra, na glo-

riosa revolução franceza. O Luiz

da Costa, de mãos no chão, mos-

trava as ferraduras ao publico e

o publico via com pasmo que as

ferraduras tinham a marca Na-

varro-Marianne. Haviam sido fa-

bricadas nas ofiicinas do gover-

no!

_+-

Grassam por ahi muitas inter-

mittentes. Porem o estado geral

da saude publica é boa.

No mercado apparecem à ven-

da fructas pouco sazonadas. Os

nossos pomareiros, por egoísmo

reprehensivel arrancam a fructa

mesmo verde para alcançar pre-

ço mais elevado, na gulodice do

povo.

E' conveniente que a auctori-

dade ordene de vez em quando

uma visita á praça da fructa.

___...___.

A Costa Nova do Prado vàe re-

ceber na proxima quadra balnear

o melhoramento que noticiàmos

o anno passado. E' uma estrada

de madeira, construida em lanços

moveis e de forma a serem de fa-

cil remoção para acompanhar a

mudança das praias de banho.

O caminho terá um ponto de

partida invariavel. O terminus e

que ha de seguir as contingencias

do mar. D'esta maneira, o publi-

co não tem já a grande estopada

de percorrer em areia o trajecto

iucommodo e anti-hygienico dos

palheiros ã borda do mar.

A Costa Nova estava-se depre-

ciaudo visivelmente,e com certe-

za a essa decadencia não era ex-

trauha a consideravcl distancia

que separa o oceano das habita-

ções. A camara d'llhavo é que

nunca se importou com esse óbs-

tacuio que a vontade particular

de forma a não tornar-se fasti-

'dioso ainda aos paladares mais

refratarios. .

Na sua obra, arroga-se o au-

ctor a tarefa ardua mas brilhan-

tede justificação cabal e com-

pleta de todas as calunmias e dif-

famações de que tem sido alvo

o philantropo especialista de Fa-

ro, Jose Maria Assis, e. digamol-

o affoutamente, conseguiu triun~

fantemente o fim a que se pro-

poz.

Abrindo o livro, depois de bre-

vo prefacio, com as biographias

primorosamente escriptas e bem

tratadas dos seus dois heroes, o

auctor prosegue n'uma quasi in-

terminavel serie de artigos des-

vendando ao publico tudo o que

passara e soffrera, todas as lu-

ctas que sustentam, todas as 'm-

trigas que superara, todas as in-

vejas que desmascarara, todas as

injustiças que o feriram e todas

as dores que alancearam o sym-

pathico especialista Jose Maria

Assis. desde 1866, em que prin-

cipiou a sua nova carreira até

nossos'dias.

E, um trabalho improbo mas

collossal, e o sr. Armelim deve

sentir-se orgulhoso da sua con-

rlusão.

Sem archives, nem dados al-

guns que o podessem elucidar

n'este dedalo de :20 annos, custa

a crer que se podessem colligir

tantos apontamentos, artigos, no-

apresentação. E o sr. Magalhães

Lima cahiu como eu ainda não vi

cahir inepto nenhum. Em lugar

de esmagar jornalisticamente o

ministro da fazenda porque tinha

como e por onde, ou em lugar de

saltar para a rua como homem

desde que desciam tão cruelmen-

te a revolver-lhe a vida particu-

lar, a pO-Io abaixo d'um typo de

que todoo mundo se envergonha,

preferiu infantilmentc pór termo

na questão reservando-se para

mais tarda liquida-r pessoalmente

as suas contas com o sr. Marian-

no de Carvalho. Cebolorio, cebo-

lorio! Cahiu sem que se lhe pos-

sa dizer sequer ao menosz- re-

quicscut in pacc. Cahiu indignando

a gente.

Mas cassa tudo quanto a antiga,

musa canta, que out-ro valor mais

alto se aievanta. (Jesse tudo quan-

to se dizia do sr. Magalhães Li-

ma; a sua imbecilidade nunca su-

biu tão alto ou desceu tão baixo,

fica isso ao sabor de cada um,

como n'este momento em que o

seu nome corre de bocca em boc-

ca na grande massa democratica

de Lisboa, em que os republica-

nos dão com as cabeças na pare-

de por causa das toleimas repe-

tidas do presidente do club da

rua Formoza. E' bem feito. Não

estamos nos fartos de lhe dizer

que o sr. Magalhães Lima ha de

dar com tudo em pantana? Não

estamo nos cançados de repetir

mana enviamos pelo correio re-

cibos para Arcos, S. Lourenço

do Bairro (Anadia); Azambu-

Ja, Barcellos; Alverca, Casal

da Portella (Villa Franca de

Xira); Chaves, Setubal c Cha-

museu.

Aos cavalheiros, a quem elles

dizem respeito, rogamos e espe-

ramos o obsequio de os satisfa-

zer, a fim de evitar nova emissão.

_+n.

Registou-se :no dia 12 do cor-

rente, na administração do 4-.“

bairro de Lisboa, o nascimento

d'um filho do nosso collega da

Sentinella da Fronteira, Paulo da

Fonseca. A creança recebeu o

nome de Eduardo. Foram teste-

munhas os srs. José Maria de

Sousa, industrial; Antonio Soares

Monteiro. proprietario e Abilio

David, jornalista. Tem-se notado

muito que o sr. Alves Correia não_

haja descomposto no Secult) o sr.

Paulo da Fonseca.

___-o-,_-

Partiu para Bragança o sr. Da-

niel dos Santos e Almeida, inten-

dente de pecuaria d 'este districto,

que para alii foi transferido desat-

tenciosamente, apenas para ani-

char no seu lugar um primi-

nho do sr. Albano de Mello, que

estava desempregado. E' realmen-

te triste, que para dar grossa fa-

tia a um afilhado, um ministro

ainda se occupe a encommodar

 

  

   

   

  

                   

  

      

  

  

 

  

   

  

  

     

  
   

    

  

   

                

   

                 

  

    

   

           

    

   

      

Façam ideia do que succedeu.

Quebraram-se cadeiras, soltaram-

se imprecações, a pateada foi me-

donha. Os olhares voltavam-se

furibundos para o camarote do

directorio, onde estava o grande

Deus Sebastião, com o propheta

Alves Correia e 0 papa Ernesto.

segundo me informam. Que trin-

dade! Alguns republicanos che-

garam mesmo no auge do deses-

pero a exclamar para o camarote

  

  

  

                             

   

ticias, etc. etc. dispersos ao aca-

so por innmneras publicações

periodicas e litterarias.

Nada emfim escapou ao seu

auctor, e sendo, como foi, o seu

fim a victoria do bom e do justo,

deve dar-se por satisfeito porque

seria diiTiciI se não impossiVel,

poder-se desempenhar melhor da

tarefa que voluntaria e nobre-

mente se impoz.

Inscrevendo estas linhas, ti-

l vemos em vista tornar conhecida

do publico uma obra de verda-

deiro intoiesse publico, que to-

dos se devem apressar em ad-

quirir, e coi'ijunctamente felicitar

o sr. Assis, ao qual nos une uma

verdadeira estima e dedicação,

prestando outrosim ao talentoso

auctor do livro o tributo do nos-

so respeito e admiração que ins-

piram sempre os que tão galhar-

:lamento sabem destacar-se da

penumbra mesquinha da vulga-

ridade.

que o verdadeiro cancro do par-

tido- republicano e o Seculo, que

d'alli é que sahem, a par de todas

as calumnias e intrigas, todas as

loucuras de que temos sido vi-

ctimas? Não sabem vocemeccs,

srs. republicanos, que o sr. Ma-

galhães Lima poderá ser tudo,

menos chefe de partido, menos

director de qualquer cousa n'es-

ta vida em que seja necessario

ver uma pollegada adeante do na-

riz ? Não sabem vocemecês, srs.

republicanos, que no Secult) não

estão senão parvos, que não ha

la um unico homem de talento,

porque talentos não se querem lãr,

que não se senta a uma d'aquel-

las bancas a escrever um unico

individuo, não digo ja com talen-

to, mas com certa perspicacia

para levar as cousas direitinhas “2

Para que Vociferam vocemeces

contra quem vos diz estas verda-

des? Então vocemecés julgam

que isto de fazer politica, dc edu-

car os espiritos, de formar gera-

ções. de derribar monarchias e

organisar republicas é o mesmo

que vender um barril de mantei-

ga ou quatro toneladas de baca-

lhau t? Então aguentem-se. Então

levem para baixo, e calem-se, que

a culpa é vossa e só vossa. Vós

é que sois os responsaveis d'este

estado social! O sr. Magalhães

Lima não é senão o vosso espiri-

to, o vosso representante, a vos-

sa identificação social ! E seo não

fora, ha muito que tcrieis corri-

do com elle. Ora pois!

Mas tudo isto, queridos leito-

res da província, vem a proposi-

to d'esse charivari medonho que

se deu ante-hontem nos Recreios,

citado e criticado vivamente, hon-

tem, por 'todos os jornaes da nou-

te, e hoje por todos os jornaes da

manhã. Um escandalo, uma ver-

gonha, uma miseria como não ha

outra! Expliquemos.

l-Ia_quinze dias aproximada-

mente que o Seculo vinha falando

d'um drama-A Republica-que

se deveria representar no dia M

de julho, nos Recreios, para so-

lemnisar a tomada da Bastilha.

O nunca esquecido e relembrado

Seculo contava maravilhas do dra-

ma. Fez a apotheose do seu au-

ctor- um sabio talvez, um Ale-

xandre Dumas Fils, um Sardou.

Desconhecido, sim, mas embora.

Um grande litterato sempre, que

já recebia cartas de França e não

sabemos se de mais alguma par-

te, um benemerito, um patriota.

cujo nome, Luiz daflosta, era de-

corado pelo ze republicano ele-

ctrisado pelo divino enthusiasmo

da democracia. Alem de sabio,

elle e a sabia commissão da fun-

çanata eram uns grandes bene-

meritos que davam bilhetes as

creancinhas dos clubs para ir edu-

IB*

_.____+__

Carta de Lisboa

\_ 16 de julho.

Terminou a questiuncula en-

tre os srs. Magalhães Lima e Ma-

rianno de Carvalho. Terminou, e

um modo de falar. \"oltam a des-

compostura não tarda muito tem-

po. Mas suppondo que terminou,

é. de justiça diZer-se que termi-

nou d'uma maneira desgraçada

para o sr. Magalhães Lima. Como

sempre, poder-se-hia aCcrescentar

com verdadeira propriedade l

0 sr. Marianno de Carvalho

desceu muito. Einquanto a rega-

teira do largo de S. Roque esteve

no caso dos subsídios da compa-

nhia de Torres Vedras e nas des-

compo.~:tui'as a mesma pelo sr.

Magalhães Lima, esteve bem, mas

quando passou para a historia do

espeto e principalmente do Olym-

pio, collocou-se n'um terreno es-

corregadio como todos os diabos.

l'ois que culpa tinha o sr. Maga-

lhães Lima do Olympic ser este

ou aqueile 'l Que relações de hon-

rada:: podiam existir entre am-

bos? Per untas que vinham na-

turalmen e ao espirito de todos

e a que a consciencia de cada um

respondia sempre muito desfavo-

ravel para o sr. Marianne de (Iar-

valho. Portanto, o campo era do

sr Magalhães Lima. Estava a ven-

tade, estava desaffogado. Todas

5 as vantagu-ans eram suas, vanta-

gens de logica, de verdade, de

força moral, de apoio popular.

N'um campo d'esses e com es-

padas de tão fina tempere, so po-

dia cahir quem as não soubesse

manejar não digo já perfeitamen-

te, mas na ::iii corta regularidadee   

  

  

    

  

  

 

  

do directorio, referindo-se ao sr.

Magalhães Limaz-saia d”ahi l

rigo. mas infelizmente nem uma

 

    

  

0 Luiz da Costa viu-se em pe-

costella lhe quebraram. Um cha-

rivari, uma vergonha, uma mise-

ria nunca vista, nium dia d'aquel-

les, no dia anniversario do acon-

tecimento mais notavel que o

mundo tem presenceado l

Mas o que foi isso, exclama-

rão os leitores anciosos de co-

nhecerem a fundo a historia? Não

foi nada! F01 o sr. triagalhães Li-

ma que fez o que lhe é habitual.

Elogia os individuos, como os

depreciaz-sem os conhecer. Elo-

giou o Luiz da Costa e não sabia

quem era o Luiz da Costa! Fez

reclame quinze dias ao drama e

nem o tinha lido. nem tinha as-

sistido a um ensaio, nem sabia

nada do que estava impingindo

ao publico! O Luiz da Costa, o

heroe, é um borrabotas que nin-

guem conhecia, salvo o sr. Na-

varro ou o sr. Marianne de Car-

valho. Encarregaram-n'o de es-

crever aquillo bem ou mal e. elle

escreveu mal, mas escreveu. L'o-

mo conheciam o sr. Magalhães

Lima armarain-lhe o laço eelle

cahiu, não como um lobo mas

como um pato! E falou do Morei-

ra Lobo o palerma! Nunca espe-

ramos que o sr. Moreira Lobo se

vingasse tão depressa. Finalmen-

te o caso foi tão escanlalozo, tão

ridiculo, tão baixo. que o sr. Ma-

galhães Lima pede hoje no Seculo

que lhe perdoem, que ten/tam dó

d'elle!

Infeliz partido que tem chefes

d'aquellesi Infeliz? Não; partith

que depois d'uma d'estas não vae

a redacção do Seculo e não atira

com tudo pela janela fóra, não

é feliz nem infeliz; e parvo, e im-

becil, e asno. merece tudo quan-

to se lhe faça e não tem auctori-

dade nenhuma para reclamar dos

adversarios o que elle é incapaz

de possuir. Entretanto, diga-se a

verdade, a indignação e vivissima

entre os republicanos. Tenho vis-

ts os maiores amigos eadmirado-

res do sr. Magalhães Lima falar

d'elle com punhos cerrados, em

termos da maior revolta mistura-

dos do maior sarcasmo. Ee as-

sim! Um tvpo que não leu o dra-

ma, que não conhecia o homem.

que não viu nada, (joe não sabia

nada e que embarca o partido re-

publicano todo n'aquella galera!

E' de lhe dar com um cacete.

Y.

M

unidas

Contimiàmos a proceder a co-

brança das assignaturas. Esta se-

   

    

  

      

   

  

 

  

 

  

  

um empregado, que tem nota

exemplar de serviço e de saber,

comprovado por alguns annosde

pratica.

0 partido progressista tem

uma grande vantagem para os

apaniguados da sua egrejinha.

Quem pertencer ao bando não

passa fome. Sae logo despachado,

remunerad o, repimpad o.

Por isso o sr. Daniel se foi á

vela, tocado pela nortada pro-

gressista.

___.___

Tivemos hontem no Theatro

Aveirense a recita de amadores,

a qual prenoticiámos para hoje

em virtude de falsas informações.

Pelo adiantado da hora nada

mais podemos dizer n'este nume-

ro sobre o espectaculo.

_.____.____

Ja pedimos ha tempo á cama-

ra municipal que attendesse ao

desaforo d'um proprietario que

no Bairro de S. Sebastião derri-

bou o muro da sua quinta paraa

alargar ã custa de terreno publi-

co, c provavelmente não providen-

ciou, porque o fajardo continua

na tarefa paulatinamente.

A-hi fica novo aviso. Aquillo é

um escandalo, tanto mais nojen-

to quanto descarado é o roubo.

Se ao menos a creançu fosse mais

limpa., não dava tanto na vista.

-+__

.lá se effectuaram as primeiras

botcdelas; quer dizer, algumas sa-

linas já estão produzindo, mas o

resultado é ainda insignificante.

U mercado de sal conserva-

se estacionario. Talvez emquanto

não for derrogado o respectivo

imposto, o genero não tenha co-

tação definida.

_+-_

Algumas familias d'esta cida-

de jã se acham a banhos, mas as

thermas são ainda 0 ponto mais

concorrido dos aveircnses enfer-

mos.

_+-

Andaram por ahi uns garotos

afadistados explorando a caridade

publica em nome d'uma infeliz

mulher, do lugar da Quinta do

Gato, que se acha entrevada, pa-

ra o que traziam um attestado de

pobreza assignado pelo prior da

Vera-Cruz.

Aquelles garotos, porque não

tem outra classificação quem pra-

tica taes fajardices, foram dissi-

par o producto da subscripção

na bebedice e na orgia, alardean-

do com a embriaguez a pit/teria

dos seus feitos. Dizem-nos que os

filhotes são herdeiros e veseiros

na graça.

0 publico fica prevenith para

os correr com uma tranca quan-

do lho assaltarem a bolsa com o

engodo do costume.

   

  

  

     

    

  

  

vae remover este anno.

A iniciativa e louvavel. Accor-,

po municipal dlllhavo cumpria fa-

zer por sua vez alguma coisa em

favor d'aquella costa, que se des-

taca tão desagradavelmente das

mais praias do paiz.

__+_

U governadm geral da pro-

vincia de Cabo Verde pediu a sua

exoneração, por que o governo

do sr. D. Luiz de Bragança se

negou a dar-lhe cem contos para

matara fome aos infelizes habitan-

tes diaquella ilha.

O governo foi coherente e na-

da mais.

Para as ultimas bachanaes rea-

lengas houve dinheiro a farta.

Houve-o para augmentar o orde-

nado do filho do rei, mas não o

houve nem o ha para salvar da

miseria os filhos do povo que em

Cabo Verde luctam com os ho-

nores da fome.

+-

Um amador de estatisticas,

publicou ultimamente os seguin-

tes dados a que não falta, por

corto, interesse:

Até ao anno de '1886 tem ha-

vido no mundo 2:500 imperado-

res e reis que governaram 74 po-

Vos.

Agora, o destino d'alguns d'es-

ses monarchas:

Tresentos foram vergonhosa-

mcnte expulsos do throno, 64, vi-

ram-se forçados a abdicar, '28 ap-

pellaram para o suicidio, 23 eu-

louqueceram, 1100 morreram na

guerra, '123 foram feitos prisionei-

ros, 25 foram postos a torturas,

151 foram assassinados, lOOsof-

freram pena de morte.

_+-

Em França, uma velha que to-

da a vida fora criada de servir, e

n'este officio juntara bons vin-

tens, não tendo mrentes e só

querendo dispór os seus teres

em favor de pessoas que real-

mente lhe tivessem amizade, fez

testamento, e à hora da morte

escreveu ao prior da freguezia,

mandando-lhe uma lista de ami-

gos e pedindo-lhe que os fizesse

convidar a todos para o seu eu-

terro.

0 prior cumpriu a ultima von-

tade da parochiana e fez os con-

vites; só foram, porém, ao enter-

ro um a uadeiro e uma costurei-

ra. Fin a a solemnidade funebre

abriu-se o testamento. A testado-

ra dispunha que a sua fortuna

fosse repartida pelas pessoas que

a acompanharam á ultima mora-

da e por isso o aguadeiro e a cos-

tureira apanharam cada um reis

3:6006000.

Os outros amigos que não se

quizeram inconnnodar ficaram a

ver navios.

...+-  
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Eis :1 nota do estado da divida Christiano da lilinamnrru. ú da

tlnctuunte em 30 de junoo findo. _ cris:: llnlstein: o rei uuilln--rixzn da¡

Interna:

Caixa dos depo-'itos *03020006000

(Jredores no paiz.. 6.4733tlâ7iài'505

6.57323337r5605

Estrangeira:

Diversos credor-is. 4995128175090

tlomptoir tl'hlscom-

pte . . . . . . . . . . . . .. i. ~: -'

0.51' Í :2834.5180

Total. . 11131 :62167024

Era em 2'! de maio '12.-lzitl-:098i52: 5

Augmcnto. 68725235203

Fallniram os calculos dos ora-

tes progressistas. O delírios da fes-

ta haviam do ter fatalmente d'es-

tes resultados. Não era no_ mo-

mento que ellos se dariam; é ago-

ra que a orgia repercute estron-

:lusa mente. na algibeira do con-

tribuinte.

_›_..°._____

Refercm do Ponta Delgada que

as vinhas do archipclago annun-

ciam uma abundante colheita.

....____4___...__

Segundo o relatorio da com-

missão encarregada da direcção

da repartição de instrucçào nos

Estados Unidos, o numero de

atuamos das escolas primarias

eleva-sc a quatorze milhões com'

2591296 professores sustentados

pela republica, dos quaes *1522000

pertencem ao sexo feminino e

1072200 ao masoulino. Os venci-

mentos cics professores regulam

por 50 dollars (4.55000) e os das

professoras 40 (335000 reis.) men-

saes. U orçamento para este ra-

mo de instrucção está calculado

em a importautissima quantia de

43:650 contos. Alem das escolas

diurnas ha tambem as nocturnas

para os individuos que pelas suas

oocupações não possam frequen-

tar aquellas, de modo que não

fique ninguem que não saiba ler'

pelo menos.

 

'Hollanda alienado: o rei .forge

da Grecia, di¡iainorqurim ;illemães

são-n'o tambem o rei Carlos da

Roumania e o principe da Bulga-

ria; o rei da Suecia é neto do sol-

dado france¡ lltornadotte, a qui-un

fez rei o capricho dc Bonaparte;

o rei Luiz de Portugal 4'! um (lu-

burgo, e assim successiraz'nentiw

Bom :se diz' que ninguem é

prophctu na sua _terra_

Biñàiãñâãiãíi

Archivo nemocraíleo.-E'

uma serio de discursos de depu-

tados republimnos, que princi-

piou a scr editada pela Bibliothe-

ca Drmocratta de Portugal ' e

Brasil.

Recebemos 4-.“ caderneta. '

Assigna-se em Lisboa, na rua

dos Fanqueiros, 288.

 

- a

t

Revista de Medicina no-

sictrica. Recebemos o nume-

ro 7 do 7,0 anno

Assigna-se na pharmacia M. J .

Pinto c 0.“, Loyos, Sli-Porto.

Bepllbllcas.-Sahiu o n.° 78

'8.° da 3;“ serie).

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a A. Barros, rua No-

va do Carmo, 90, ist-Lisbon

O

0 Pastelle'lro de Madrlgal.

- Recebemos o fasciculo n.°

E' editora a Empreza Noites Ro-

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, 18.

O

_ 05 milhões do crlmlnoso.

No nosso Portugal dit-_se 8X3' Recebemos o fasciculo 3'] d'este

ctamente o. contrario. A instruc- explendido romance editado pela

ção Puma“a abandonada, 05 Pro' empreza Serões Romanticos.

fessores á espera dos seus ven- Assigna-se na rua da Cruz de

cimentos que alem de serem pa- pau, 26_ Lisboa_

gos tarde e a más horas são exi-

guos de mais. uma cifra de anal-

phabetos representada por 86 por

cento, quer dizer que' em 425501500

Ç

A [Ilustração Portugue-

habitantes ha nada menos de za___necebemos 0n_o 51 do se-

3:75:1.774 analphabetos! l gundo anno d'esta reidsta litte-

Gasta-se com a nossa instruc- mm¡ e ;ll-usam_

ção primaria/MO contos em quan- Ass'gna-se na Travessa da

to que com uma só e inutil fami- Queima“, n_o 35, »Lu amam-_1,13-

lia se esbanjam 600 contos ll

_+n...

CONTRA A DEBILIIDADE

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

_+-

0 govemo francez vae estabe-

lecer no departamento do Seinc

uma colonia agricola destinada

aos menores moralmente aban-

donados, doentes e indisciplina-

nos. '

A nova colonia e unicamente

destinada a raparigas. Receberá

boa.

 

Typ. do «Povo de Aveiro»

Rua da Alfandega, n.° 7
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ESIJÚH :› DE CRITICA

ornnLLo .

0 32262035? DE VEKEZÁ

os ^

WILLIAM SHAKESPEARE

Troy/'clic cm 5 actos, traduzida

para port-ug-ucz por

l). Luiz de Bragança

A' Venda na Livraria Civilisação, de

Eduardo du Costa Santos, editor, rua de

Sonic l'ldz-,l'onn'n1 t c 6--I)orto_

Preco', 300 reis; pelocorreío, 320.

into corno npnrnnpvo

(Reforma administractim)

Ê EMPREZA do «Parlamento» voe en-

cota r hrcrenmntc ::publicação d'es-

ta utilissima oln'a, que depois da edi-

ção da folha official, o seguramente a

primeira que se apresenta a publico.

Para este fim, as officinas typogra-

phicas augmcntaram o quadro do seu

pessoal com tão grande numero de ope-

rarios, que pode assegurar-se que a re-

forma administrativa levará apenas dois

dias :i transcrever do «Diario do Gover-

no. Será, portanto, o primeiro codigo

posto á venda, em todo o paiz.

VA importancia d'un¡ livro tão indis-

pensavel a todos os cidadãos c a todas

as repartições publicas, é por si 3o bas-

tante rccommendação para elle, n'esta

opportunidadc.

O novo Codigo Administractivo (re-

forma administractivn) que vae ser de-

cretado proximamcnte, da um volume

de perto de 180 paginas. formato. gran-

de, n'npresso em magnifico typo e hnm

papel. O seu preço para os srs. assi-

cnantcs é de 500 rs. (franco de porto) c

de 000 avulso. A assignatura acha-:se

desde ja aberta. só nos escriptorios da

administração do jornal o «Parlamentm,

Aveiro, para onde devem scr dirigidos

todos os pedidos d'assignaturus do no-

vo codigo.

os Misnnnvnise
Emplendida edição pormenor, illus-

trudu com :300 gravuras novas

compradas ao editar parisiense

EIIGÉNE IIUGIFES

_A obra constará dc 5 volumes ou 60

fiuciculos em 4.0 e illustrada com .500

gravuras, distribuidas em iasciculos sc-

manacs de 32 paginas ao preço de '100

reis, pagos no acto da entrega.

A casa editora garanto a todos os

individuos que angariarem 5 assignatu-

ras, a remuneração de 20 p. c.

'foda a correspondencia devo ser di-

rigida à Livraria Civilisação dc Ednardo

da Costa Santos, editor, rua de Santo

Ildefonso, 4 e G-Porto.

 

HISTORIA.

HEVULUtlt Ponuonn BE 1320

 

300 enfermas e '150 indisciplina- !Ilustrada com magnmcos retratos dos patriotas mais n-

Ilustres ¡Paqnella epocha c dos homens mais notavels do.das que serão empregadas nas

trabalhos de horta, lavagem de

roupa, cosinha, costura, concer-

tos de roupa, padaria, emfim em

todos os trabalhos apreciados no

campo e que possam despertar

n'ellas os instinctos de donas de

casa.

Em contrario ao que se faz

nos estabelecimentos

res, as creancas serão nteressa-

das, pecuniariamente, nos lucros

do trabalho.

m

de esmiucar a nacionalidade das

familias reinantes da Europa,

mostra que nenh

milias teem a nacionalidade dos P11¡ P610 conhecido escriplo

paizes em que reinam.

«Os Bourbons em Hespanha

sào francezes; os Ilapsburgs de

Austria. loronezes; os (Zoliurgo

da Belgica, allcmães; a rainha de

inglaterra e imperatriz das Indios t

e uma lirnni'cii'lrl.uni longo', o rui

seculo Xlx.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

 

Valiosos BRINDES a cada assignante, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS compostos e executados por professores distinctos de Bellas Artes.

. _Os BRINDES distribuidos a cada assignante vender-se-

articula- !ml réis.

A obra publica-se aos fascículos, sendo um por mez. _

Cada fasciculo, grande formato, com 04 paginas custa apenas 240 réis sem

mais dcspcza alguma.

No imperio do Brasil cada fascxculo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com notaveis retratos em numero superior a 40.

Esta collccção de retratos, rarissima, vende-sc hoje, quando apparece, por

' i 'BHS' franccza tratando 12 9 15 ¡íbl'as- . . .
A 1m¡ | d A obra completa, que comprehende 4 volumes grandes não ficara ao 3.5515;-

uante por mais de 105000 reis fortes.

, .lá se distribuiu o '1.0 e o 2." fasciculo d'esta obra not

uma (1 essas fa- rctractos, pelo esmero da edição e pela competencia e elevação com que é escri-

r José d'Arriaga.

Está aberta a assignatura para esta notavel edição em todas as livrarias de

Portugal e Brasil e na

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES o (1.8- EDITURES

RUA no ALMADA, '123- Ponro

Brecht-m4:: propostas para correspondentes em to-

no ceu-angcizo.

I

¡qu sc pair, e

 

dores para estas qualidades de

genebra E' a mais barata, a mais

estomaral e a melhor ate hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos dc mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-sc a botijae etiqueta com

a marc-n (mgistada) Mor.“ cc (23', e

a rolha com a íirma (fac-simile'

dos fabricantes,

 

"MIO NUTRITIW DE CARNE

  

 

l'rh'ilegl- ,ágar governo,

ado. :m- _ e aprova-

ctm-lsa- ;” :pela jun-

do pelo ' 10%'- tz¡ consent-

tlva de saude p -bãlca
.

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortlficantc e

roconstituintc. Sob a sua influencia dc-

senvolvc-Se rapidamente o apetite, cn-

riquccc-sc o sangue, fortaieccn'i-Se 05

musculos, e voltam) as forças. _

Emprego-sc com o mais feliz cxrto

nos cstmnagos ainda os mais deh-sis,

para combater as digestúcs tardias c. la-

boriosas, a dispcpsia, cardialgia,.gas-

tro-dynia, gastralgçia, anemia ou mac-

çüo dos orgãos, t'acliitisnm, consnmpcão

de carnes, alien-:ções cscrophniosçts, e em

geral na couvalcsconça dc todas as do-

encas aonde e preciso levantar as for-

ças.
.

Toma-sc trez vezes ao '(ha, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar. .

Para as creanças ou pessoas mui-

o deheis, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quacsquer bclachi-

nhas. c um excedente u luncl! » para as

pessoas fracas ou convalesccntes; pre-

para o estomago para acccitar hum a a-

limentação do jantar, c concluido elle,

toma-sc egual porção ao «toast», para

facilitar completamente adigestão.

Para evitar a contrafaccão, os envo-

lucros das das garrafas devem conter o

retracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos ainzu ellos, marca. que está

depositada em conformidade da lei de

de junho de '1884. _

Acha-se á venda nas principaes far

macias dc Portugal e do estrangeiro. De

posito geral na farmacia Franco, em Be

lem.
~ . .

Deposito em Avciro na farmacme

drogaria~ medicinal de João Bernardo Ri-

bciro Junior.

)A,

 

Von-da de Carro

ACHA-SIC á venda um phaeton

novo na olfirina dos irmãos Ga-

mellas, na rua do Sol, d'esta cida-

dade.

 

Contra a tosse

XAROPE PElTOftAL DE JAMES, unico

E legalnmntc auctorisado pelo Conselho

' dc Saude I'nhiica, ensaiado e approvado

no.; Imipítuuá. Acha-sc á venda cm to-

¡ das aspbarmacias de Portugal e do cs-

I lrnntreiro. Deposde geral na pliarznac-a

1 Franco, em Belem. 0:3 frascos derem

l conter o rctracto e firma do anctor. e o

nuth um pruuenos círculos amar-ellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de !i de junho de 188í.

Deposito cm Awiro na pharinacià o

d rocarla medicinal deloão Bernardo Ri-

beiro Junior.

' VENHA (MSRM)

oun nn otario!

PEÇAS formando um formoso servi»

co de me mesa por 35850 réis !l

Por motivo do. liquidação, é posta á

venda, com o abatimento de 75 p. e.,

grande quantidade de prata Alfinido (Ar

genterie Alfinide). '

 

!4

Por 38850 réis apenas

representarith sómente :notada da mão

d'oln-n, do que antes se vendia por 60

irancos, enviaremos o seguinte serviço

de mesa, de prata Altinide, muito fino o

duradouro:

0 i'orniosas facas dc mesa

t'. garfos

6 colheres de sopa

t) benilas colheres de chá

1 grande colher de torrina

d grande colhcrde legumes

3 formosns ovoiras massiças

“2 chicaras para sobremesa

1 pimcntciro e assucarciro

1 formosa condor para chá

:imagnificos assucareiro: _

b formosos apoio-i para lucas

42 pecas

BRANCUHA GARANTIDA POR 10 ANNOS

Para receber os ¡it! objectos, for-

mando um serviço completo de mesa,

l“RANUU, ?(0 DOMICILlO em 9 ou 10

dias, dirigir ao Deposito geral das fa.-

lwica; unidas de prata Alflnide, a

.lt. HUNDHAKIN, ll lledwiggasseANidn-

na (Austria): rcmcttendo adiantadamen-

tc :131350 rei-i por meio de ordem parti¡

culdr ou postal.
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Devolvc-se o dinheiro, caso a mor

cadoria não conveuha, tendo n'este caso

o destinatario dc satisfazer despezas do

ccrca do 350 rs.

 

;Ivo AUGUSTO on SOUSA-ñ
COII

,

OFFICINA DE SERRALHERIA
EM

~=AVÊXRB=~

FORNECE ferragens, dobradiças, fer-bos, fechaduras de todos o;

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego darame, etc.
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IUtPHANTE!
AS MACHINAS DE COSTURA.

COMPANHIA ÉÀBRIL SINGER

tenham de olitor na Exposição Internacional de Salud, de

não avulsos por 50 a .

:BAÍEDALHA D'OURO

0 lllAl0ll l'llEtlltl CONClllllllo NESTA EXPOSIÇAO

ll' mais uma victoria ganha pelas oxoollonles machinns de

peiabenezws cosor da C0llPANlllA SINGER que se rendem o prestações de

500 reis sennnnos, som prestação do entrada, ea dinheiro_

menos ltl por conto na

COMPANHlA FABRIL "SINGER.,

AVFITRU=75, Rua de Jesé Estevam,9--7

(Pogado à Caixa Economica

 


